
Estilos parentais
Permissivo/Negligente

 Demonstra a ausência de regras e normas individuais e sociais.
 Aceita verdadeiramente a falta de controle dos impulsos das crianças.
  Está 100% disponível e tende a oferecer excessiva ajuda, impossibilitando que as crianças compreendam 
a realidade da vida.

  Evidencia falta de autoconfi ança e autocontrole parental – é muito condescendente, mas, quando usa 
a autoridade parental, tende a perder o controle do próprio comportamento e da situação.

  Não estimula a responsabilidade e o desenvolvimento da maturidade: permite que os fi lhos façam 
o próprio monitoramento e estabeleçam as próprias regras de conduta social, que podem estar 
desvinculadas da realidade.

Autoritário/Desaprovador

  Tem a rigidez como característica marcante na educação.
  Prioriza a obediência estrita, a ordem e o respeito; com isso, coloca sobre os fi lhos altos níveis de exigência.
  Não permite a participação dos fi lhos nas decisões da família, não estimula a autonomia nem valoriza 
a opinião das crianças.

  Recorre à punição física ou emocional constantemente.
  Desaprova qualquer opinião ou questionamento trazidos pelos fi lhos. Os erros são vistos como falhas 
graves, podendo afetar a autoestima, a autoconfi ança e o poder de decisão dos fi lhos.

Simplista

  Tende a simplifi car toda a relação dinâmica, esquivando-se de uma educação mais precisa e estável.
  Não dá a devida importância para as emoções dos fi lhos, deixando de lado também os aspectos 
positivos da personalidade deles.

  Tende a oferecer objetos, coisas ou presentes para suprir a falta da afetividade, do tempo de qualidade 
e da presença.

  Não trabalha as capacidades e, como consequência, pode atrapalhar o sentimento de autoefi cácia no 
desenvolvimento.

Autoritativo/Preparador Emocional

  Estabelece regras e padrões de maneira equilibrada, praticando correções adequadas em relação
 à conduta dos fi lhos e gratifi cando-os quando eles acertam.

  A comunicação é espontânea e adequada, melhorando a relação entre os membros da família.
  Estabelece o respeito mútuo, e todos compreendem sua participação no bom andamento da 
relação social.

  Estimula o desenvolvimento das capacidades, da autonomia, da responsabilidade e encoraja 
a afetuosidade dos fi lhos, transmitindo a eles a certeza do suporte paterno.


